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O objetivo desta pesquisa foi avaliar a perspectiva dos professores que estão em efetiva 
regência na disciplina de educação física em escolas de ensino médio dos municípios dos 
sertões de Canindé-CE, sobre os objetivos e conteúdo da educação física escolar. Para 
tanto foi realizado um estudo de cunho exploratório, e de abordagem quanti-qualitativa com 
26 professores. Os dados foram coletados a partir de um questionário adaptado sobre 
perspectivas de ensino-aprendizagem na educação física escolar. Para tratamento dos 
dados e análise estatística foi utilizado o Software R. Os resultados apontam que os 
objetivos de ensino-aprendizado relacionados à saúde apresentam maior correspondência 
enquanto as manifestações culturais, já os conteúdos que mais predominam nas aulas 
estão em grande escala os conhecimentos do corpo, aulas teóricas e o esporte com base na 
percepção dos professores. Por outro lado, outros conteúdos como lutas e danças estão 
menos presentes nas propostas. 
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Evaluation of teaching objectives and content in school physical education in high 
school in the state of Ceará: the perspective of teachers 
 
Abstract 
The aim of this research was to evaluate the perspective on the objectives and content of 
school physical education in high school for teachers who are in effective discipline rules in 
high schools in the municipalities of the Canindé region, Ceará. To this end, we carried out 
an exploratory study, with a quantitative and qualitative approach, with 26 teachers. Data 
were collected from an adapted questionnaire on teaching-learning perspectives in school 
physical education. Software R. was used for data treatment and statistical analysis. The 
results indicate that the teaching-learning objectives related to health have greater 
correspondence while cultural manifestations, since the contents that predominate in classes 
are on a large scale, body knowledge, theoretical classes and sport based on the perception 
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1  Introdução 
 
A Educação Física é um componente curricular que tem como objetivo 
desenvolver conhecimento na escola tanto na teoria quanto, na prática. A disciplina 
contribui com a educação intelectual e moral através dos conteúdos propostos, 
como jogos, atividades rítmicas, ginástica, dança, atletismo, lazer, lutas, esportes, 
concepções corporais, saúde e qualidade de vida. Tendo em vista a cultura corporal 
de movimento, desenvolvendo o aprendizado e a capacidade de expressão, 
evidenciando a liberdade cognitiva, emocional, motora, e intelectual com mais 
proficiência (DARIDO, 2012).   
Assim a reflexão inicial deste trabalho é explorar o campo da educação física 
no ensino médio, e seus construtores no espaço escolar de acordo com os objetivos 
e conteúdos abordados pelos professores. Dessa forma é notório que a seleção e 
organização dos conteúdos que devem compor o currículo da Educação Física na 
Escola tem sido muito debatido, pois o currículo, de alguma maneira interferem na 
constituição das identidades dos sujeitos da educação e no desenvolvimento de 
ensino das escolas (MATOS et al., 2013). 
A Educação Física na Base Nacional Comum Curricular trata das práticas 
corporais tematizado e refletindo sobre elas, sua visão é de que o movimento 
humano está sempre inserido no âmbito da cultura e deve ser interpretado de 
acordo com o contexto social e histórico dos envolvidos. Assim, a Educação Física 
na BNCC propõe o desenvolvimento de habilidades e competências importantes 
para ampliar a consciência dos movimentos corporais (NEIRA; SOUZA JÚNIOR, 
2016). 
Pode-se dizer que o currículo possibilita a organização de conhecimentos 
disciplinares onde o objetivo e o conteúdo é a condição de ensino, e o currículo é a 
seleção cultural estruturada sob chaves psicopedagógicos que se oferece como 
projeto para o desenvolvimento da instituição escolar (CALLAI; BECKER; 
SAWITZKI, 2019). Uma das diversas questões evidenciadas em relação às práticas 
pedagógicas dos professores se refere a inexistência de articulação entre a teoria e 
a prática educacional (COSTA; NASCIMENTO, 2008). 
Nessa perspectiva, os conteúdos de ensino da educação física passam pelo 
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aulas, o qual deve ser pautado em critérios pré-estabelecidos pelos próprios 
professores com base na política escolar. Pois é notório que os conteúdos implicam 
na construção interativa de conhecimento significativo para os discentes (ARAÚJO; 
ROCHA; BOSSLE, 2017). 
Dentro desses parâmetros a educação física no ensino médio pode 
desempenhar um papel de bastante relevância social. A partir dos conhecimentos 
sistematizados e aprofundados sobre os aspectos da cultura corporal do movimento, 
que é essencial para a formação dos indivíduos indicando que os conteúdos nas 
dimensões conceitual, procedimental e atitudinal são de extrema importância para a 
concretização das propostas educacionais (DIAS; CORREIA, 2013) 
Estudo mostra diferentes perspectivas dos professores sobre os conteúdos 
da educação física, visando o aprendizado dos alunos, a educação postural fazendo 
parte do currículo, os conteúdos importantes para se desenvolver e como 
desenvolver em um currículo que se dispõe de pouco tempo de aula, a relação entre 
professor/aluno, processos metodológicos, esses são termos que o ensino da 
educação física está diretamente ligado (CARVALHO JUNIOR et al., 2019). 
A BNCC congrega a educação física como um dos componentes 
curriculares fundamentais em todos os níveis de escolarização da educação básica. 
Promovendo reconhecimento e status social, procurando desenvolver os processos 
metodológicos do currículo escolar, analisando as formas de seleção e 
desenvolvimento dos conteúdos propostos quanto, a maneira que ele deverá ser 
implementado durante a prática dos professores (RUFINO; SOUZA NETO, 2016). 
Dessa forma, a Educação Física vem se aprimorando historicamente na 
perspectiva escolar, impondo desafios tanto para o currículo de ensino, quanto, para 
as formações dos professores na incumbência de produzir um trato pedagógico de 
objetivações de conteúdos que advogue a cultura corporal (CORREIA, 2016). Deste 
modo, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a perspectiva dos professores que estão 
em efetiva regência na disciplina de educação física em escolas de ensino médio 
dos municípios dos sertões de Canindé-CE, sobre os objetivos e conteúdo da 
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2  Método 
 
Essa pesquisa caracteriza-se como sendo exploratória, descritiva, 
documental e quanti-qualitativa. Buscando aproximar o objeto estudado a partir dos 
elementos constituintes dos currículos das escolas, descrevendo-o a partir dos 
documentos orientadores curriculares e atribuindo-lhes elementos de análise quanti-
qualitativa através dos questionários aplicados (CANZONIERI, 2010). 
A pesquisa levanta dados de 26 (vinte e seis) professores da disciplina de 
Educação Física, que estão em efetiva regência de sala nas escolas estaduais de 
ensino médio regular de abrangência da 7ª CREDE – Coordenadoria Regional de 
Desenvolvimento da Escola e da Aprendizagem. Estas escolas estão distribuídas 
em 06 (seis) Municípios de 03 (três) microrregiões de planejamento segundo a 
IPECE - Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (CEARÁ, 2007), a 
saber: Canindé, Caridade, Itatira e Paramoti (Sertões de Canindé); Santa Quitéria 
(Sertão dos Crateús); General Sampaio (Litoral Oeste/Vale do Curú). Os professores 
têm idade média de 29,46 (dp = 4,23) e renda média de 2729,85 (dp =1169,16). 
Caracterização da amostra apresenta-se na Tabela 1 a seguir: 
  
Tabela 1. Caracterização da Amostra. 
Características  n % 




Tipo de oferta  
da Escola  
Parcial 20 76,92% 
 Integral 06 23,08% 
 
Pós-Graduação  
Sim  12 53,85% 
 Não  14 46,15% 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
              Foi utilizado um questionário de Pontes Junior (2012) sobre perspectivas de 
ensino-aprendizagem na educação física escolar e validada por Sousa et al. (2016), 
respondidos pelos professores que atuam nas escolas em que foi realizado análise 
das propostas curriculares/planos anuais da disciplina de educação física. Foi 
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disciplina de educação física com carga horária igual ou superior 05 horas aulas 
semanais na disciplina nas escolas com oferta de ensino médio regular.  
            O questionário utiliza em sua estrutura 07 (sete) dimensões que contemplam 
as características socioeconômicas dos sujeitos da pesquisa, contexto da prática de 
ensino, objetivos e abordagens, processo de ensino e de aprendizagem, e como 
essas dimensões nos contextos apresentados estabelecem relações de 
concordância. Os conteúdos ministrados, métodos e instrumentos utilizados nas 
aulas, são apresentados para professor numa escala de frequência em que são 
empregados em suas aulas.  Para tratamento dos dados e análise estatística foi 
utilizado o Software R. 
 
3 Resultados e Discussão 
 
Nesta etapa será discutido a concordância dos professores em relação aos 
objetivos de ensino que são postulados no desenvolvimento das aulas de EF.  Os 
dados estão organizados com parâmetros de concordância em relação ao objetivo 
apresentado no questionário, conforme a tabela a seguir:  
 
Tabela 02. Sobre os objetivos de ensino. 






q9.1 - Adesão ao estilo de vida ativo 3,85% 15,38% 80,77% 
q9.2 - Formação sócio-política 0,00% 23,08% 76,92% 
q9.3 - Aptidão física relacionada à 
saúde 
0,00% 11,54% 88,46% 
q9.4 - Hábitos saudáveis 0,00% 3,85% 96,15% 
q9.5 - Prática esportiva 0,0% 19,23% 80,77% 
q9.6 - Manifestações culturais 0,00% 15,38% 84,62% 
q9.7 - Aptidão física relacionada à 
performance esportiva 
15,38% 65,38% 19,23% 
q9.8 - Relações sócio-afetivas 11,54% 11,54% 76,92% 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
            Observa-se que os objetivos relacionados à saúde (q9.4; 96,15% e q9.3; 
88,46%) apresentam maior correspondência em relação à perspectiva dos 
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promoção da saúde, sensibiliza e motiva os alunos sobre a importância da prática de 
atividade física regular como principal forma de prevenção de doenças.  
            Dessa forma, em estudo realizado, com referência a visão dos professores 
sobre a temática saúde nas aulas, evidenciou-se que ela seria desenvolvida através 
das vivências da prática esportiva, incutindo-a um viés anátomo-fisiológico. Essa 
percepção, pode manifestar uma subordinação das aulas “práticas” como meio para 
desenvolvimento de determinados aspectos, ou podendo trazer a exclusão dos 
estudantes nas aulas (SANTOS; NISTA-PICCOLO, 2011). 
Enquanto as manifestações culturais (q9.6) houve 84,62% de concordância 
dentre os dados obtidos, demonstrando que podem estar contempladas dentro das 
práticas esportivas. Outro aspecto importante refere-se à aptidão física relacionada à 
performance esportiva (q9.7) onde 80,76% discordam plenamente ou apenas 
concordam em parte. A perspectiva da ênfase da EF relacionada à aptidão física é 
histórica, em que na década de 70 era considerada meio de aprimoramento de 
forças físicas visando à formação de novos talentos (SILVA, 2015). 
 Em estudo realizado evidenciou-se que os professores se utilizam dos 
esportes e dos jogos como meio da aprendizagem dos conteúdos da educação 
física, pois os mesmos podem ser ferramentas importantes, instrucionais e  
eficientes, que divertem enquanto   motivam,   facilitam   o   aprendizado   e   
aumentam   a   capacidade   de retenção  do  que  foi  ensinado,  exercitando  as  
funções  mentais  e  intelectuais  dos discentes (SILVA; SILVA; COSTA, 2020). 
Porém descontextualiza tais práticas como constituintes de cultura e sentido por 
quem as pratica, restringindo-se a poucas manifestações e nem com referências às 
diversas manifestações culturais (SILVA, 2015).  
Em outros estudos, deixa explícito que ao dialogar com os professores a 
respeito da prática pedagógica e as abordagens, identificam um interesse em pensar 
a Educação Física não somente para o aprimoramento de certas habilidades ou 
técnicas, mas que as aulas promovem nos estudantes a capacidade de refletir 
criticamente com mais proficiência sobre as manifestações, entretanto os caminhos 
de promoção de sentido no espaço da escola ficam restringidos na construção de 
uma aprendizagem mais ampla (TAQUES; MADRID, 2017). 
Pesquisas apontam que na percepção dos professores os objetivos da 
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relação à saúde e as manifestações culturais acreditando assim, que essa visão se 
desenvolve por causa das intenções que a disciplina tem em transformar a realidade 
em uma vida mais saudável tanto no contexto escolar quanto na sociedade 
(OLIVEIRA et al., 2017).  
Sendo assim é importante ressaltar que em outros estudos têm sido 
amplamente reconhecidas a importância de uma vida mais ativa, principalmente em 
alunos no sentido de manterem uma maturação saudável, diante dessa perspectiva, 
é notório uma contribuição importante da educação física na integração dos 
discentes na esfera da cultura corporal visando a predominância dos conteúdos 
desenvolvidos dentro das metodologias e objetivos do currículo escolar (PERFEITO 
et al., 2008).  
Ao relacionarmos os aspectos discutidos até aqui, com indicativos de 
possível predominância de determinados conteúdos, as abordagens podem estar 
associadas de modo que sirvam como elemento para aprendizagem dos esportes e 
aspectos relacionados à aptidão física, e que independente da abordagem utilizada, 
vale-se para fins de intensificar conteúdos e objetivos já legitimados na cultura dos 
estudantes, fazendo-se necessário uma práxis da transformação cultural do 
movimento na construção da formação do ser social (ABREU; SABÓIA; NÓBREGA-
THERRIEN, 2019).  
Na Tabela 3 é apresentado os conteúdos que os professores mais utilizam 
em suas aulas. Os dados estão classificados em uma escala de frequência de 
nunca, às vezes e sempre segundo a percepção dos professores em relação ao 
conteúdo do questionário. 
Dentre os conteúdos que mais apresentam frequência, segundo a percepção 
dos professores, estão os conhecimentos do corpo como conteúdos nas aulas 
(q11.2) atrelado às aulas teóricas. Fazendo ainda referência a tabela 03 o esporte 
como conteúdo nas aulas de educação física apresenta-se em 100%, ao 
considerarmos que são trabalhados às vezes e sempre. Por outro lado, outros 
conteúdos como lutas e danças estão menos presentes nas propostas das aulas. 
A tabela 3, ainda nos mostra que 88,46% dos professores utilizam suas 
aulas práticas como conteúdos e como processo de ensino. Em estudo com 
discentes, professores e gestores no município de Sobral - CE mostram que hábitos 
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física relacionada à saúde com 85,4%, podendo dar indicativos de que aulas 
estariam para promover saúde ou melhora na aptidão física através dos esportes 
trabalhados nas aulas (PONTES JUNIOR et al., 2013). 
 
Tabela 3. Conteúdos ministrados nas aulas que costuma utilizar. 
Os conteúdos ministrados nas aulas Nunca Às vezes Sempre 
q11.1 - Os esportes como conteúdo nas aulas 0,00% 50,00% 50,00% 
q11.2 - Os conhecimentos do corpo como conteúdo 
nas aulas 
0,00% 15,38% 84,62% 
q11.3 - As atividades rítmicas e expressivas como 
conteúdo nas aulas 
7,69% 76,92% 15,38% 
q11.4 - As lutas como conteúdos nas aulas 11,54% 69,23% 19,23% 
q11.5 - Os jogos como conteúdos nas aulas 0,00% 42,31% 57,69% 
q11.6 - As ginásticas como conteúdos nas aulas 23,08% 57,69% 19,23% 
q11.7 - Os temas transversais nas aulas 0,00% 42,31% 57,69% 
q11.8 - Aulas teóricas 0,00% 3,85% 96,15% 
q11.9 - Aulas práticas 0,00% 11,54% 88,46% 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Já em outro estudo aplicado no município de Fortaleza - CE, que apresenta 
estrutura de aplicação semelhantes ao aplicado neste estudo, quando retratado 
acerca dos conteúdos, segundo a percepção dos professores, mais trabalhados em 
suas aulas, é observado que os conhecimentos sobre o corpo apresentam 
predominância 78,4% na escala de “sempre”, já conteúdos como atividades rítmicas 
e expressivas e as lutas, representam 31, 4% e 17,6% respectivamente (PONTES 
JUNIOR; SOUSA; SILVA, 2015).  
Quando comparados da tabela 03, vemos também a baixa presença desses 
conteúdos tendo a dança com 15,38% e as lutas com 19,23%, porém, segundo a 
percepção dos professores, tais princípios educativos são de extrema importância 
para o mecanismo de ensino-aprendizagem que podem ser desenvolvidos em 
inúmeras práticas corporais (SILVA; VASCONCELOS; FLORÊNCIO, 2020). 
Estes fatos desencadeiam certas perspectivas acerca da disciplina. Em 
estudo realizado com estudantes do 1º ano do ensino médio, mostrou que os 
mesmos têm como percepção que a EF deva estar norteada para aprimoramento de 
habilidades físicas específicas direcionada para a prática de determinados esportes, 
dos participantes, 65% consideram extremamente importantes que os objetivos 










4  Considerações finais 
 
          Esta pesquisa se propôs como objetivo geral, avaliar a perspectiva dos 
professores que estão em efetiva regência na disciplina de educação física em 
escolas de ensino médio dos municípios dos sertões de Canindé-CE, sobre os 
objetivos e conteúdo da educação física escolar. A partir disso foi realizado um 
estudo com base na percepção dos professores, para analisarmos os objetivos de 
ensino e os conteúdos ministrados nas aulas. 
         Dessa forma, observou-se que os objetivos de ensino-aprendizado 
relacionados à saúde apresentam maior correspondência, enquanto as 
manifestações culturais, pois a maioria dos professores deixaram explícito que 
podem estar contempladas dentro das práticas esportivas. Nesse contexto a aptidão 
física relacionada à performance esportiva, mostra que o maior número de 
professores discorda plenamente ou em partes, de acordo com os objetivos de 
ensino-aprendizagem.  
           Sendo assim, foi importante verificar também os conteúdos ministrados nas 
aulas com mais frequência. Constatamos que estão em grande escala os 
conhecimentos do corpo atrelado às aulas teóricas, o esporte também se 
desenvolve com mais predominância como conteúdo nas aulas de EF, considerando 
a percepção dos professores que mostram que trabalham às vezes e sempre, diante 
desses resultados ainda nos mostram que os docentes utilizam suas aulas práticas 
como conteúdos e como processo metodológico de ensino-aprendizado, fazendo 
relações entre os conteúdos abordados. Por outro lado, outros conteúdos como lutas 
e danças estão menos presentes nas propostas das aulas. 
             De acordo com os objetivos descrito na análise, evidenciou-se que 
determinados conteúdos ora são objeto de estudo, ora são meios ou metodologias 
de outros objetos, porém é notório que independentemente da situação, a uma certa 
influencia com relação às propostas e objetivos de ensino-aprendizado analisados. 
Ao relacionarmos a esses aspectos, com indicativos de possível predominância de 
determinados conteúdos, as abordagens podem estar associadas de modo que 
sirvam como elemento para aprendizagem dos esportes e aspectos relacionados à 
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intensificar os conteúdos e os objetivos de ensino-aprendizado. Dessa forma 
compreendemos que o processo de ensinar e aprender, seja na aula de Educação 
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